
 

  

NOME DA DISCIPLINA: Linguística Antropológica 

CURSO: Bacharelado em Linguística 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Dra. Christiane Cunha de Oliveira 

CONTATO COM A/O DOCENTE: christianedeoliveira@ufg.br / Gabinete 44, Bloco Cora Coralina / 
(64) 99986-1112 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula 
 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas/aula 

SEMESTRE/ANO: 1/2025 
 
EMENTA:  
Língua, cultura, diversidade e relações étnico-raciais nos contextos indígenas, quilombolas e 
imigrantes. Contato entre línguas. Língua de herança. Multilinguismo e bilinguismo. Educação 
multicultural e intercultural. 
 
I – OBJETIVO 
Introdução aos conceitos básicos da Linguística Antropológica, seu objeto de estudo, questões de 
investigação e métodos de pesquisa. 
 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Linguística Antropológica ou Antropologia Linguística? Uma matéria interdisciplinar 
2. O conceito cultura 
3. Aspectos cognitivos, ideação 
4. Modelos culturais, ideologias 
5. Diversidade de cosmovisões e de saberes  
6. Semioses. A linguagem como prática cultural 
7. A língua como instrumento social 
8. Semântica e pragmática 
9. Tipologia linguística 
10. Universais da linguagem 

 
III - METODOLOGIA 

• Exercícios semanais de leitura e produção textual. As atividades devem ser postadas no 
SIGAA e não serão aceitas as enviadas por e-mail. 

• Aulas expositivas e discussões baseadas nas leituras. 

• A frequência mínima de 75% é uma determinação da legislação educacional vigente e quem 
não atingir esse percentual é automaticamente reprovado.  

• Atendimento extraclasse: presencial, por agendamento via e-mail. Por telefone, das 8h às 
18h, de segunda a sexta-feira. 

 
IV - AVALIAÇÃO 

• A NF da disciplina será baseada na soma dos pontos obtidos em cada atividade, dividida 
pelo número de atividades assinaladas no semestre. Assim, não haverá a divisão tradicional 



entre N1 e N2; a pessoa interessada poderá acompanhar seu desempenho conforme as 
notas obtidas em cada tarefa. 
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VIII – CRONOGRAMA  

• Disponível no SIGAA  
 
 
 
           


